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O presente trabalho consiste na síntese da tipificação abiótica dos corpos de água em 
Minas Gerais com ênfase nos ambientes lóticos, proporcionando o agrupamento de 
ambientes que possuem características relativamente homogêneas. Foi feita a integração 
do substrato rochoso e do relevo, por meio do agrupamento de rochas existentes no Estado 
com respostas semelhantes ao intemperismo e da altimetria, agrupada em classes, gerando 
o mapa de tipificação dos ambientes lóticos de Minas Gerais. 
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ABSTRACT: 
This text is the synthesis of abiotic typification of lotic environments in Minas Gerais. 
The water bodies typification provides the grouping of environments that have relatively 
homogeneous characteristics. It is based on the incorporation of the bedrock 
characteristics and altimetry, by the grouping of rocks that presents similar response to 
the weathering and by the relief, grouped into altimetry classes. The results are shown in 
a map of the lotic environment typification. 
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INTRODUÇÃO: 
Um dos problemas relacionados à avaliação das condições ecológicas de corpos de água 
é estabelecer critérios de classificação dos níveis de degradação em rios, em seus 
segmentos e em lagos em função das atividades antrópicas impactantes. Vários estudos 
utilizam como critério a comparação com segmentos de rios ou lagos preservados, 
normalmente em áreas naturais cuja influência antrópica seja a menor possível. Porém, 
os sistemas lóticos e lênticos são diversificados em suas condições ecológicas, 
expressados em suas características físicas, tais como formas, substrato, carga sedimentar, 
geoquímica das águas e em suas cadeias tróficas. A diversidade ecológica dos sistemas 
aquáticos, em seu sentido amplo, é suficientemente grande para dificultar ou inviabilizar 
os processos de estudos comparativos de cursos fluviais e lagos aos mais bem preservados 
e conhecidos exemplos. Procurando alternativas que sejam adequadas às necessidades de 
conhecer o real estado de preservação dos corpos hídricos, a União Europeia vem 
adotando como critério de avaliação a tipificação de corpos de água como parte de uma 
estratégica para se conhecer o estado de degradação dos rios e demais corpos de água. O 
presente trabalho tem como objetivo descrever e apresentar os avanços de tipificação de 
ambientes aquáticos em Minas Gerais, com destaque aos cursos de água, que se realiza 
considerando as premissas utilizadas na União Europeia. A tipificação de corpos 
aquáticos permite o agrupamento de lagos e cursos de água com características 
geográficas e hidrológicas relativamente homogêneas, consideradas relevantes para a 
determinação das condições ecológicas presentes. A definição dos grupos homogêneos 
visa possibilitar o estabelecimento correto das condições de referência e a comparação 
das classificações de estado ecológico dos corpos de água dentro de cada grupo com 
características semelhantes (INAG, 2008).  
 
MATERIAL E MÉTODOS: 
A tipificação de ambientes aquáticos representa uma simplificação esquematizada de 
determinadas condições. O conhecimento das características abióticas e bióticas permite 
definir as paisagens aquáticas ecologicamente homogêneas e relacionadas à sua estrutura 
morfológica, propriedades da água e às biocenoses presentes. Estabelece-se inicialmente 
uma tipologia abiótica, tendo em vista a influência existente dos fatores físicos como o o 
relevo e o substrato dos corpos de água, que dependem da rocha de origem, dos produtos 
do intemperismo, bem como das alterações antrópicas. Esses fatores refletem na 
composição e abundância da biota aquática ali existente. Mediante o cruzamento 
associado às ecorregiões aquáticas foram estabelecidos os tipos fluviais na escala ampla. 
Para a tipificação dos ambientes lóticos em Minas Gerais, sob o ponto de vista abiótico, 
recorreu-se ao agrupamento das unidades litoestratigráficas e as classes altimétricas. A 
fonte dos dados para o agrupamento das unidades litológicas foi o Mapa Geológico do 
Estado de Minas Gerais (COMIG/CPRM, 2003), na escala 1:3.000.000 , do qual gerou-
se um produto contendo a síntese geológica dos litotipos que tendem a se comportar de 
maneira similar frente aos processos biogeoquímicos. As unidades litoestratigráficas, 
incluindo as litodêmicas, foram agrupadas em oito tipos: rochas silicosas, pelíticas, 
carbonáticas, de filiação básica, vulcânicas básicas, alcalinas, sedimentos laterizados e 
sedimentos inconsolidados. Quanto à altimetria, foi gerado um modelo digital de elevação 
a partir de dados resultantes do projeto SRTM (Brasil em Relevom, 2013). Depois de 
adquiridos, os dados foram processados no software ArcGIS 10.0. As classes altimétricas 
foram definidas em função da representatividade na distribuição e ocorrência das altitudes 
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encontradas no Estado. Os planos de informação dos grupos litológicos e das classes 
altimétricas foram cruzados e gerou-se um mapa da tipificação.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: 
A tipificação em escala ampla dos ambientes lóticos do estado de Minas Gerais, com base 
nos descritores grupo litológico e altimetria, identificou 17 (dezessete) tipos (QUADRO 
1) inseridos nas quatro ecorregiões aquáticas, conforme apresentado no mapa da FIGURA 
1. QUADRO 1 – Tipos de cursos de água identificados em Minas Gerais com base no 
grupo litológico e altimetria FIGURA 1- Distribuição dos tipos de cursos de água 
identificados em Minas Gerais com base no grupo litológico e altimetria Entre as quatro 
ecorregiões aquáticas de Minas Gerais, a maior variedade de tipos de cursos de água 
ocorre nas ecorregiões do São Francisco e Alto Paraná, esta com representantes de todos 
os grupos litológicos (QUADRO 1 E FIGURA 1). Em contraposição, a ecorregião do 
Paraíba do Sul apresenta menor variedade de tipos, correspondente a 29% do total 
identificado no Estado. Quanto aos tipos lóticos de distribuição mais ampla no Estado, 
são os que drenam sobre rochas silicosas e em altitudes variando de maior que 800 metros 
e menor que 500 metros, excluindo-se para a ecorregião do São Francisco altitude 
inferiores a 500 metros. Todavia, cursos de água sobre rochas alcalinas restringem-se a 
ecorregião do Alto Paraná em altitude superior a 800 metros. Segue-se a esta menor 
ocorrência, cursos de água sobre rochas carbonáticas e vulcânicas, ambas ocorrentes nas 
ecorregiões do São Francisco e Alto Paraná.  
Quadro1 
 
QUADRO 1 – Tipos de cursos de água identificados em Minas Gerais com base no grupo litológico e 
altimetria 
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Tipificacao_linear_MG_peq 
 
FIGURA 1- Distribuição dos tipos de cursos de água identificados em Minas Gerais com base no grupo 
litológico e altimetria 
 
CONSIDERAÕES FINAIS: 
A tipificação dos cursos de água segundo os fatores abióticos é a primeira etapa para a 
avaliação ecológica dos ambientes aquáticos, baseada no conhecimento das 
especificidades abióticas e bióticas do seu estado natural. Demonstra, preliminarmente, a 
estrutura física sobre as quais as comunidades biológicas se desenvolvem, e 
posteriormente serão validados por estas comunidades. Este estudo contribui para o 
aprimoramento de metodologias aplicáveis à gestão de ambientes aquáticos continentais. 
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